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M ATA L!: Está à porta o gran-
^ de dia da Humanidade — 

aquele grande Dia que o Mundo 
viu nascer, na suprema Beleza 
duma Esperança, cheia de Re
denção— que havia de tornar os 
Homens mais irmãos pelo espí
rito e pelo amor. Filhos de Deus 
— os homens esqueceram depres
sa as Promessas de Jesus, e os 
seus ensinamentos e exemplos de 
Fraternidade e Caridade, ainda 
hoje — passsados 1933 anos—, 
são recordados pelos pobrezi
nhos de alma lavada e simples 
como as almas das crianças... 
E’ que os Pobres trazem, no seu 
magnífico coração, o Evangelho 
Cristão: cumprem-no e rezam-no 
numa contemplação bendita que 
sobe do seu pensamento até ao 
C éo .. .

Todos devem procurar fazer 
como os pobres — praticá-lo: os 
nossos queridos leitores, a exem
plo dos outros anos, yào — disso 
temos a doce certeza — concorrer 
para minorar um pouco a sorte 
dos desgraçados — contribuindo 
com um óbuio, por mais peque
no que seja, para a Noite da 
Grande Ceia, em que Ricos e 
Pobres se reúnem em Santa Co
munhão de Família.

— Está aberta a nossa subscri
ção !
«Notícias de Guimarãis» . . ■ 20S00
Delfim Guimarãis (Vimaranes). 20S00
Anónimo . ............................  2$50
A................................................  2S50

Soma. . .  45$00
Continua.

A-PESAR-de cometermos uma 
**  grande inconfidência — que, 
de resto, ao jornalista se deve 
perdoar.. .  — damos aos nossos 
queridos leitores, em primeira 
mão, a notícia do breve apareci
mento de um livro, da autoria 
do nosso ilustre colaborador e 
amigo, Engenheiro António Sar
mento, com o sugestivo título: 
« Re Volucionápio» — ro
mance da actualidade, flagrantís- 
simo pelos conflitos de ordem 
social, moral e política que nele 
se debatem. Sabemos tratar-se de 
uma empolgante e viva tese na 
qual são focados assuntos do 
nosso tempo, e se apresentam, 
sobretudo, ao espírito da mulher, 
alguns dos temas que mais dis
cussão têm aberto na nossa época.

Atravez das impressões colhi
das sôbre a nova obra de Antó
nio Sarmento podemos perceber 
que uma parte do romance, além 
de se passar no nosso País, se 
desenvolve, também, tus grandes 
capitais estrangeiras.

Além da política, a literatura 
interessa, como se vè, ao espírito 
do nosso querido colaborador, 
António Sarmento.

A exemplo do que se faz nos 
**  países do norte da Europa, 
aproveitando a quadra festiva 
que passa, vai a assistência Na
cional aos Tuberculoses fazer, na 
mais larga escala, uma distribui
ção do «Sêlo Anti-Tuberculoso» 
por todos os recantos do país, 
enviando a todos aqueles que 
têm o seu nome inscrito no Anuá
rio Comercial um instante apêlo, 
acompanhado de cinco sêlos ape
nas, no valor de um escudo. 
Esta iniciativa, tendo por base o 
Natal dos Tuberculosos pobres, 
destina-se, evidentemente, a coad
juvar a admissão e internamento 
dêsses infelizes doentes nos nos
sos Sanatórios.
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Trabalhar pelos inferisses lo Distrito de Braga
As palavras que servem de epí

grafe foram proferidas pelo sr. 
Capitão Lucínio Preza, quando 
sua ex a tomou posse do cargo 
de Governador Civil do Distrito 

| de Braga.
Em casos desta natureza, há 

sempre a dar um desconto de 
uns tantos por cento ao número 
de promessas feitas, algumas das 
quais estão incluídas nas chama
das praxes protocolares.  Se bern 

j que assim tenha sido e continue 
a sê-lo, o certo é que há, nas vá- 

j rias afirmações feitas pelo novo 
; Chefe do Distrito, algumas que 

devem ser tomadas como não 
sendo uma simples ornamentação  j  

de programa ou qualquer c isa j 
semelhante. De entre essas, está 
aquela em que sua ex.a diz que 
vai trabalhar pelos interêsses do 
Distrito de Braga. Para mim, é 
a que deve ser colocada em pri
meiro lugar no plano das futuras 

: realizações indicadas no acto da 
! posse, visto que os interêsses do 
| Distrito, sobretudo aqueles que 
j digam respeito ao seu progresso,I devem estar acima de tudo quan- 
I to seja o contrário disto. Traba

lhar pelo engrandecimento de ' 
uma terra é uma tarefa à qual j 
nem todos estão habituados, mes- *

mo alguns daqueles que assumem 
essas responsabilidades. Esta cir
cunstância tem-se verificado em 
todos os tempos e em todas as 
emergências da vida política dês- 
te país. Quantas vezes os gran
des e constantes sacrifícios de 
uns não têm sido empenados  e, 
até, inutilizados pelos desvarios 
de outros?! Eu sei que há boas 
intenções que muitas vezes falham 
por motivos de fôrça maior. 
Mas, enquanto isto sucede aos 
bem intencionados, existem, em 
sentido oposto, aqueles que nada 
produzem e que nada valem, 
facto bem claramente demonstra
do pela grande mestra da vida, 
que é a experiência. Os primei
ros são elementos de trabalho e 
de iniciativa; os segundos são os 
chamados empatas,  nada se po
dendo esperar da sua acçào, que 
apenas pode servir para transfor
mar o progresso em retrocesso. 
Portanto, o desenvolvimento de 
qualquer país ou de qualquer po
voação depende, em primeiro lu
gar, da actividade humana, dessa 
actividade prodigiosa e fecunda 
que é susceptível de produzir 
tudo aquilo que possa ser imagi
nado pelos grandes cérebros!

No entanto, no caso presente,

não se torna necessário recorrer 
às competências máximas; basta 
que se alie à boa vontade um 
pouco de inteligência. E sen
do assim, todos aqueles de quem 
depende o bem-estar dum povo 
que, dentro da justiça e da or
dem, reclama para si os benefí
cios precisos para não viver afas
tado da civilização, podem pro
ceder à construção de uma obra 
completamente útil, completamen
te necessária e completamente 
patriótica. Naturalmente, é isto 
o que toda a população do Dis
trito de Braga espera do actual 
Chefe do Distrito. Convenço-me 
de que assim acontecerá, uma 
vez que sua ex.a se faça rodear 
de bons cooperadores, de modo 
a tornar menos espinhosa e o 
mais possível proveitosa a sua 
acção como Chefe supremo do 
Distrito. E ditas estas singelas 
palavras, que traduzem o pensa
mento de quem continua a apre
ciar os factos tais como êles são, 

j sem reservas de quaisquer inten- 
i ções, espero ver atendidos os de- 
j sejos dos vimaranenses, dos quais 
I o ex.n,° Governador Civil já deve 
; ter conhecimento por intermédio 

de quem de direito.
R amio.

U m a d e c e p ç ã o !

A-fim-de receber uns cobres de 
um amigo meu, que se encontra 
ausente, tive necessidade de ir ao 
Banco Nacional Ultramarino. En
trei, descobri-me, pousei o cha
péu em cima de um banco e, 
depois de atendido, retirei-me. 
Uma vez cá fora, notei que havia 
em mim qualquer coisa que pro- 

| vocava um cheiro esquisito, um 
j cheiro muito semelhante ao da 
I  s a r d i n h a . .. Arreliado com o per- 
|  fume,  principiei a estudar a causa 

da sua origem e, sem necessida
de de recorrer à intervenção de 

í qualquer médico especialista em 
coisas das fossas nasais, verifiquei 
que, realmente, se tratava do 
cheiro da s a r d i n h a .  Matutando, 
durante alguns momentos, na 
proveniência de tal acontecimen
to, cheguei à conclusão de que 
era o chapéu — que eu havia 
pousado em cima do banco — 
que cheirava à s a r d i n h a  e, .bem 
assim, as notas que acabava de 
receber. Em face disto, arreigou- 
-se no meu espírito a convicção 
de que o Banco Ultramarino já 
está contam inado!... Contami
nado, sim, porque muito juntinho 
ao mesmo existe o d e p ó s i t o  d e  

s a r d i n h a  do sr. Vinagreiro. Há, 
neste caso, a propagação do res- 
pectivo fedor  e, até, do próprio 
salitre, por meio do contacto. 
Mas que miséria, Santo Deus! 
Dum lado, um Estabelecimento, 
que é alguma coisa, e junto a si 
— tam junto como a lesma ao 
caracol — um d e p ó s i t o  d e  s a r d i 

n h a  !!! De quem será a culpa? 
O que eu posso garantir, sob 
compromisso de honra, é que 
não é minha, porque nem sou 

j Director de B. N. U. nem sou 
| autoridade para poder intervir 

no assunto. Lamento, apenas, a 
sorte dos bons vimaranenses, 
como também lamento a do D. 
Afonso Henriques, que, se viesse 
a supor que muitíssimo próximo 
da sua estátua se fazia um d e p ó 

s i t o  d e  s a r d i n h a ,  teria dito que

ninguém se lembrasse do Toural 
como local para lá se conservar 
a recordação da sua memória, 
que é a sua Estátua, trabalhada 
pela mão do Grande Mestre 
Soares dos Reis.

M as... ainda mais veremos! 
Porém, Pipi,  que é teimoso e 
atnigo de Guimarãis, não descu
rará o assunto.

Pipi.
r. S. — Quando, no último número 

do «Notícias», me referi ao facto de nao 
haver Delegado do Concelho de Gui
marãis à Junta Geral do Distrito, fi-lo 
com a convicção de que esse lugar já 
estava extinto por falta de pretendentes 
ou, então, por excesso de negligência. 
Hpré m, vejo-me obrigado a registar o 
mjeu engano, porque acabo de saber 
que, embora tarde, apareceu alguém 
que assumiu aquelas funções. Como es
te lugar não se conquista por vaidade, 
mas sim por amor à terra, limito-me a 
desejar que os interêsses da cidade e 
concelho de Gnimarãis nao sejam des
curados.

Pipi.

gf ís  % M ã is  p o r t u g u e s a s

Chorais inconsoláveis, 3Lãis piedosas, 
Vossos filhos que partem para a guerra .. 
Vossas lágrimas puras como rosas, 
Chorai, chorai, oh Mãis da nossa terra.

Também verteu Daria, vaporosas 
Lágrimas de Lòr, ao ver n’alta serra, 
Seu filho em agonias dolorosas,
Na Dôr mais rude que êste mundo encerra.

Chorar não é vergonha, pois chorou 
Filipa de Vilhena quando armou 
Seus filhos Cavaleiros ,* mas também,

Seus filhos como os vossos sem temer, 
Feia Pátria souberam combater ;
f — Porque a Pátria de todos nós é Mãi.i-

CLARQS D’ARENDAD.

O Telefone 188 
é a CflSfl DflS GRHUHTflS.
A casa que maior sortido tem e 
mais barato vende meias e peúgas.

Não c o n fu n d ir! . . .

No Rio de Janeiro
(Do Correspondente de 

«O Comércio do Pôrto»).

O deputado Acúrcio Torres, apre
sentou à Assembleia Nacional a seguin
te indicação :

1. ®— A suspensão completa e abso
luta da censura à imprensa para que 
esta não adstricta apenas, como quere o 
Governo Provisório, à publicidade dos 
actos da Assembleia possa — livre de 
quaisquer constrangimentos — fazer a 
mais ampla crítica com relação à polí
tica e à administração do país;

2. ° — Que seja decretada a anistia 
ampla e irrestrita e, por consequência :

a) Que seja permitido o regresso à 
Pátria a todos os exilados ;

b) Que sejam revogados todos os 
decretos de cessação de direitos polí
ticos ;

c) Que se incluam nos respectivos 
quadros todos os militares deles afasta
dos por presumida ou real participação 
nos movimentos posteriores a 1930 e 
pela actuaçao que hajam tido na defesa 
da situação política então deposta ;

d) Que sejam readmitidos nos res
pectivos cargos todos os funcionários 
e serventuários deles privados por actos 
não justificados e expedidos pelo actual 
govêrno »

0  m e l h o r  ê x i t o  d e  r e c l a m e  é  

a n u n c i a r  n o  « N o t í c i a s  d e  G u i m a r ã i s »

cêrca de seis meses que 0 
concelho de Guimarães não 

tinha Delegado à Junta Geral do 
Distrito, facto ao qual o nosso 
jornal se referiu algumas vezes, 
uma delas no último número.

Hoje, porém, já podemos di
zer aos nossos ilustres leitores 
que o referido lugar se encontra 
preenchido pelo sr. Alfredo Gui
marãis.

Como, acima de tudo, nos in
teressa o progresso da nossa ter
ra, fazemos votos para que o 
nosso representante não seja, ape
nas, um verbo de encher,  tanto 
mais que quem aceita um cargo 
dêstes deve fazê-lo única e sim
plesmente com o fim de trabalhar 
pelo engrandecimento da terra 
que representa. O tempo nos 
dirá o mais que devemos dizer 
sôbre êste assunto.

DEUNIU, há dias, a Mesa da 
1 '  Irmandade de N. S. do Car
mo da Penha e a Comissão de 
Melhoramentos do mesmo local, 
sob a presidência do Sr. António 
José Pereira de Lima, estando 
presentes os Srs. José Luís de 
Pina, Padre Gaspar Nunes, Ma
nuel Pereira Mendes, João Tei
xeira de Aguiar, Joaquim Laran- 
jeiro dos Reis, José Gilberto Pe
reira, Luís Gonzaga Leite, João 
António de Sampaio, João Ma
nuel Barreira e Simão Costa.

Entre outros assuntos, foi re
solvido abrir, no princípio do 
próximo ano, uma subscrição 
pública, para importantes melho
ramentos em tão formosa estân
cia, sendo oferecido, como brin
de aos Subscritores, um valioso 
anel com brilhante, dádiva do 
grande amigo da Penha, Sr. Fran
cisco Pacheco Barbosa.

De esperar é que, tratando-se 
do embelezamento da nossa mon
tanha, 0 público saiba correspon
der ao apêlo que lhe vai ser di
rigido por aquelas duas entida
des.

P e r r o s  @ u r t o s

—  Meu caro atnigo  M i o r a :  

Relendo as  « I m p r e s s Q e s »  tuas, 
Agradeço a sedutora 
Referência  —  tarde embora, —  

Com a qual tu me graduas . . .

Como desejas que eu rime 
Leves e curtas quintilhas,
E  faça côro e lastime 
Um  L a r g o  que nos deprime,
Pelas suas maravilhas. . .

Vou como tu, meu amigo,
E  o J e r ó n i m o  S a m p a i o ,

Por hoje, ver se consigo 
Focar num  rimado artigo 
O tal  C a m p o ,  de soslaio:

—  O L a r g o  d e  S .  F r a n c i s c o  í

Com porquinhos a pastar,
Com galinhas a chocar 
Por entre ervinhas e cisco,
E  roupinhas a secar . . .

S im ! já  por mais de uma vez 
O S a m p a i o  sonhador,
Em saborosa acidez,
Com razão e lucidez,
Num gorgeio zombador,

Tem tecido  madrigais 
Num desabafo amargo 
Ao  R e c r e i o  d e  A n i m a i s ,

Ao  P r a d o  d e  J u m e n t a i s ,

—  Que é o decantado  L a r g o .

Um  L a r g o  de movimento 
Como ê 0 d e  S .  F r a n c i s c o ,  

Requere embelezamento, 
Canteiros, flo r fs, tratamento,
Em vez de lixo e de visco . . .

—  E  a I l u s t r e  C o m i s s ã o  

C a m a r á r i a  0 que pensa?
Não toma resolução
Ante a campanha da Imprènsa 
E ju sta  reclamação?

O  L a r g o  d e  S .  F r a n c i s c o ,

Fronteiriço ao Hospital 
E  ao Templo, cheira a marisco . . .  

Cheira a  cáca... — e que petisco ! 
Quem lá passa fica m a l . . .

O’ detentor do  P e l o u r o ,

D o  L a r g o ,  J a r d i n s  e  P r a ç a s :

Evita protesto em côro 
Contra aquele  coradouro...
E põe um cobro ás chalaças l

Termino, caro  M i o r a ,

Desculpa  vir a terreiro,
Por causa do tal  chiqueiro 
Que repugna a toda a hora . . .  

Dispõe do
Bandariliikiro.

O C A O  n f X N - H O R
O O M B I K T A Ç A O  Q U I M I O  A)

R e s t i tu i  a o s  c a b e lo s  a  s u a  c ô r  p r im itiv a . 
N ã o  m a n c h a  a  p e l e  n e m  a  r o u p a .  
V en d e  -  s e  em  tô d a s  a s  b o a s  f a r m á o ia s .

preparação Ao laboratório “ KOJtUS,,( O I B N T I F I O A
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2C IHIX 221
Caro amigo :

Emvio-te um exemplar da 2.* edição 
das «Carapuças» da autoria do nosso 
amigo Leão Martins, rapaz do nosso 
tempo e que connosco frequentou o 
antigo Seminário-Liceu de Guimarãis, 
hoje Liceu Martins Sarmento. Portan
to, não é um desconhecido para ti. 
Como, ainda, te deves recordar, Leão 
Martins era um rapaz vivo, inteligente e 
já em catraio tinha uma vocação espe
cial para fazer versos. Amparando e 
cultivando essa vocação, é hoje um 
poeta digno de tal nome, embora a sua 
exagerada modéstia não tenha permiti
do que êle se destaque entre os mais 
competentes. Todavia, o seu talento já 
não é coisa desconhecida, sobretudo pa
ra aqueles que conhecem algumas das 
suas obras, tais como : Musa Vil, Fla
grantes Humorísticos (de colaboração 
com Assiz Camilo), Lá diz 0 ditado... 
e as Carapuças. Além destas, tem ou
tras a publicar brevemente — Canções 
humildes e Sentenças. Todos os seus 
trabalhos literários têm merecido as 
melhores referências de criaturas da 
mais reconhecida competência e probi
dade.

A apreciação da última edição das 
«Carapuças» fê-la o sr. dr. Eduardo de 
Almeida, distinto Advogado e Roman
cista e um dos Vimaranenses mais ilus
tres, que, não obstante a ingratidão des
ta terra para com sua ex.\ não tem dei
xado de trabalhar por ela, tanto quanto 
lho permitem as suas forças e a sua 
prodigiosa inteligência. O sr. dr. Eduar
do de Almeida é filho de um dos mais 
distintos homens de Cuimarãis, o sr. 
Eduardo de Almeida, cujo nome é re
cordado com a mais profunda saudade, 
não só pelos muitos e importantes ser
viços que prestou a esta terra, mas tam
bém pelas suas qualidades de um verda
deiro homem de bem. Esta circunstan
cia lhe bastaria para que a ingratidão 
de muita gente não fôsse tão traiçoeira 
para com sua ex ». Mas sucede algumas 
vezes que aqueles que deviam ser mais 
elevados são os mais humilhados. Isto, 
porém, não quere dizer que a luz da 
justiça cegue, por tôda a vida, o espíri
to daqueles que têm andado arredados 
do caminho do dever. E’ um assunto 
bastante delicado, motivo por que só 
pessoalmente poderei dizer-te a origem 
dêste meu pequeno desabafo para con
tigo, já que se proporcionou a ocasião 
de te falar no nome do sr. dr. Eduardo 
de Almeida e que veio a propósito da 
crítica que sua ex » fêz à 2.» edição das 
«Carapuças» do nosso simpático e de
dicado amigo Leão Martins. Para me
lhor avaliares do que é assa crítica, en
vio-te um recorte do n." 96 do «Notícias 
de Guimarãis», onde a podes ler. E 
sôbre êste assunto, rien de plus.

** *
Informo-te de que o Café Oriental 

adquiriu um aparelho de Telefonia, 
marca Fhilco, com o intuito de facilitar 
um certo confôrto aos clientes. De facto, 
não é desagradável tomar uma chávena 
de café acompanhada de umas músicas 
que amenizem as nossas contrariedades. 
Mas, se a par dessas músicas houvesse 
também um pequeno alívio para a bolsa 
do freguês, então não te digo nada, meu 
amigo ! Se assim sucedesse até o nosso 
amigo Manuel José de Carvalho se ha
via de ver obrigado a seleccionar a fre
guesia e os pobres dos empregados ser
ventes não teriam de gastar dinheiro em 
veneno para matar os cãis perigosos... 
Tudo pode ser.

Mais nada por hoje.
Um abraço do 

amigo fixe
Q uim arãis, I3-XH-933.

Miora.

por FREITAS SOARES.

Do livro «Paisagens do Minho», 
a sair brevemente, com artística 
capa do Mestre AQÁCtO LINO.

O h! Que verdes as paisagens 
E que Lindas as miragens 
De tão gigantescas serras! . . .  
O h! Que frondosas colinas 
E que floridas campinas! . . .
E ’s a «Rainha das Terras»
Do mais lindo sol doirado,
Oh! Terra do Minho amado!!...

Porto.

E X P E D I E N T E
Prevenimos os nossos estimados 

assinantes, que vamos proceder à 
cobrança do trimestre corrente, n.os 
89 a 100 para os da cidade, 0 de 
semestre, n.os 77 a 100 para os 
das freguesias rurais e de fora do 
concelho.

Esperando de todos 0 seu costu
mado acolhimento, antecipadamente 
nos confessamos muito gratos.

A u x ilia r o N o tíc ia s  de
G u i m a r ã is  é cu m p rir  um  
dever de bairrism o .

Crónica dc ^esporte
F u t e b o l

CAMPIONATO DISTRITAL
Vitória S. C. — 5. S. C. Maria da Finte — 2.

Iniciou-se no domingo o campionato 
distrital entre os Clubs apurados para 
representarem as suas regiões.

Os oito agrupamentos tiveram na 
jornada de domingo os seus jogos, for
mando o seguinte calendário : Em Bra
ga, Sporting-Kspozendense, 3-o; em 
Famalicão, F. C. de Famalicão-Gil Vi
cente, 4-1 ; em Guimarãis, Vitória-Maria 
da Fonte, 5-2; em Fafe, Sporting-Triun- 
fo, i3-o, o maior «score» da jornada, 
que não deixou de constituir surpreza, 
assim como também o resultado que o 
valoroso Gil Vicente sofreu em Fama- 
licão não era esperado.

Os triunfos alcançados pelo Vitória 
e pelo Sporting de Braga, respectiva- 
mente sôbre o Maria da Fonte e o Es- 
pozendense, já eram de antemão aguar
dados, não obstante os apaniguados do 
Maria da Fonte contarem como certa a 
sua vitória

O grupo vimaranense venceu mere- 
cidamente o seu adversário por um re
sultado limpo, que não deixou dúvidas, 
pela maneira como foi obtido, e que 
poderia ter sido mais expressivo pelas 
oportunidades que os seus avançados 
desperdiçaram, deixando de assegurar 
um resultado que poderia ter causado 
surpreza.

O i.° tempo decorreu com regular 
equilíbrio entre os dois grupos que pro
duziram uma agradável exibição de 
apreciável «association», terminando 
com o marcador em 3-2, a favor do Vi
tória, resultado que merecia ter ido 
mais longe se alguns dos seus avança
dos tivessem finalizado com melhor 
sorte as ocasiões de «goal» que se lhes 
ofereceram.

No 2.0 tempo, só depois de 25 minu
tos de jôgo é que o marcador subiu 
para o Vitória, por intermédio de Vir
gílio, o grande interior esquerdo, que 
soube finalizar, no curto espaço de sete 
minutos, duas lindas avançadas, que 
lhe permitiram marcar dois «goals» de 
classe, consolidando o triunfo do seu 
grupo.

O S. C. Maria da Fonte, a partir dos 
dois «goals» sofridos, procurou defen
der-se, nunca deixando de inquietar as 
redes vimaranenses confiadas a Elísio, 
que foi, sem dúvida, um bom substituto 
de Ricoca, chegando por vezes alguns 
dos seus homens a excederem-se no 
jôgo violento e incorrecções, enquanto 
que o Vitória se exibia com a mesma 
toada de jôgo, acompanhada dum do
mínio mais acentuado que lhe assegu
rou, até o árbitro dar por terminado o 
encontro, o resultado de 5-2.

O Vitória, que continua a acusar a 
falta do defesa Ferreira, apresentou no 
domingo uma formação modificada que 
muito o há-de valorizar logo que Fer
reira retome o seu posto, devendo, 
por isso, manter-se sem novas altera
ções.

Na linha avançada, Faria, parece ga
rantir-nos que conquistou o lugar de 
centro, a não ser que seja «sol de pouca 
dura», como aconteceu quando da sua 
estreia brilhante, a extremo-direito, no 
encontro Vitória-Boavista (profissio
nais). O novo extremo-esquerdo José 
Maria, demonstrou qualidades, necessi
tando, para progredir, de treinar, para 
adquirir colocação e especialmente cor
rida.

Foram marcadores dos «goals» : Vir
gílio, 3, Lameiras, 1 e Faria, 1.

A arbitragem, a cargo de Grisanto 
Orge, sofrível no i." tempo, a-pesar-de 
ter sido severa na marcação duma in
justa penalidade de que resultou o 2.0 
«goal» do Maria da Fonte. No segun
do tempo tornou-se péssima, prejudi
cando ambos os grupos, mas grande- 
mente o Vitória, por ter deixado de 
punir o jôgo dos defesas do Maria da 
Fonte, dentro da grande área, que por 
diversas vezes recorreram a agarrar os 
jogadores do Vitória, prendendo-lhes 
os movimentos.

Neste segundo tempo não sabemos 
como devemos compreender o seu tra
balho que reputamos de péssimo.

B o u r b o n  d o  A m a r a l .

V i t ó j » i a  S p o p t  C l u b  

C a le n d á r io  d e  jo g o s

A Direcção desta agremiação, não 
descurando as boas iniciativas sôbre 
assuntos desportivos, participa-nos que 
durante o corrente mês e aproveitando 
as festas do Natal e Ano Novo, se rea
lizarão os desafios que a seguir publi
camos.

17 de Dezembro — Desafio de futebol 
entre o Vitória e o grupo de honra do 
Vilanovense F. C. (reforçado), em S. 
Martinho do Campo, para inauguração 
do campo de jogos daquela localidade.

24 de Dezembro — Pela primeira vez 
em Guimarãis, exibição de Handebol, 
por dois valorosos grupos portuenses.

25 de Dezembro — Desafio de futebol 
entre o i.° grupo do Sporting C. de Fa
malicão e as reservas do Vitória.

1 de Janeiro — Grandioso encontro 
de futebol entre o excelente grupo de 
honra do Gil Vicente F. C. e igual ca
tegoria do Vitória.

Com excepção do dia 17, todos os 
sócios do Club têm entrada gratuita no 
campo de jogos, mediante a apresenta
ção da cota do mês de Dezembro.

PELA ESCOLA E PELA CRIANÇA
C R E I O  Q U E . . .

Declinei já alguns conceitos 
sôbre educação e escola positiva
mente interpretáveis e exequíveis, 
sem intenções veladas e integrá
veis no sistema educativo de 
qualquer naçào que não circuns
creva a acçào escolar-educativa à 
aquisição de um instrumento de 
reter e transmitir conhecimentos 
sem os exercitar em equação com 
as características impostas pea 
vida social que ora decorre e de 
molde a, pelo menos, não ser um 
óbice irrerr.ovível na luta por 
essa vida.

Não é justo que se tome à 
conta de pèssimismo ou de der
rotismo a confissão de que pou
co se tem caminhado no concer
nente à finalidade propiciada da 
nossa instrução educativa.

Fica muito aquém do limite 
mínimo de informes que instru- 
mentam esta instituição social nos 
povos vigorosos que têm sabido 
encorporar na sua civilização os 
resultados das descobertas e con
quistas no amplo campo da ciên
cia, da arte e da moral, à custa 
das unidades sociais que prepa
rou e que, consequentemente, 
constituem a utensilagem vital da 
maneira de ser colectivo. Disse
cando o facto, iluminando-o com 
o sol da verdade insofismada, 
esplendem as suas causas remo
tas e próximas. Ninguém as dirá 
melhor nem mais sonoramente 
que o saudoso pedagogo Simões 
Dias há perto de quarenta anos 
em manifesto clamoroso inserto 
nas colunas da antiga «Educação 
Nacional» :

«A missão da escola portu
guesa tem-sj limitado a bem 
pouco; a facilitar a posse de um 
instrumento que nos permite fi
xar e comunicar ideas.

A arte fácil de ler e escrever e 
contar constitui o nosso trabalho 
pedagógico e satisfaz todas as 
ambições do Estado.

O cidadão não precisa de mais 
nada, visto que nem os pais de 
família nem os governos exigem 
dos professores outras canseiras».

Comentário judicioso e verda
deiro da organização escolar do 
tempo que a seguir a outro pas
so, que transcreveremos, desen
volve atirando com as responsa
bilidades a cada qual num grau 
proporcional.

«Saíram habilitados a ler, a 
escrever e a contar (quando sa
bem) mas não modificaram vi
ciosas disposições hereditárias, 
se as tinham; mas não afervora
ram tendências innatas de virtude 
e patriotismo, se neles germina
vam.

A escola tem por missão ins-* 
truír e educar, e todavia a escola 
nem os instruiu nem os educou.

Porquê?
Por uma razão muito simples.
E’ porque não tendo o Estado 

compreendido uunca esta missão 
da escola primária, nunca tratou 
de a organizar neste sentido. . .»

Outro passo do manifesto e o 
respectivo comentário explica
tivo ;

«Por mais de uma vez se tem 
dito e até em documentos ofi
ciais se tem afirmado que ao 
magistério primário se deve atri
buir grande parte das responsa
bilidades do que sucede.

Não há afirmação mais gratui
ta — diz Simões Dias — nein mais 
injusta.

Com a mesquinha retribuição 
orçamental dos serviços do pro
fessorado primário ninguém pode 
exigir dêsses obscuros servido
res do Estado maior soma de 
trabalho.»

De louvar são, pois, todas as 
tentativas e iniciativas do «Esta
do Novo» em ordem a executar 
uma outra organização escolar.

Em 10-12-933.

M odesto.

.........,!!!!!!!::!! V i s a d o  p e l a
C o m is s ã o  de C e n s u r a .  !

Crónica de Vila Verde
Dezembro, 13

Há cêrca de três anos, fêz-se uma 
estrada que, partindo de Conciei- 
ro, terminou na freguesia de San- 
de. Não queremos discutir, por 
falta de oportunidade, o mau 
gôsto de terem traçado a referida 
estrada conforme está, mas, em
bora tarde, não deixamos de di
zer que foi um êrro grave, não 
somente por ter ficado muito 
mais dispendiosa, como também 
pelo facto de não ser tam útil 
como o seria se tivesse partido 
da feira do Pico, como a princí
pio estava projectado. Mas, co
mo alguém tinha de ficar des
contente, venceram os interessa
dos que desejavam que uma 
estrada lhes passasse à porta. Não 
nos atrevemos a censurá-los, por
que cada qual puxa a brasa para 
a sua sardinha. . .  O que é certo, 
porém, é que se a estrada morrer 
onde parou, isto é, se não for 
além da freguesia de Sande, a 
sua utilidade é quási nula, por
que só beneficia uma parte dos 
habitantes desta localidade.

E’ indispensável, pois, conti
nuá-la até à Portela do Vade, 
mas de maneira que aproveitem, 
conjuntamente, os habitantes das 
freguesias de Barros e Gomide, 
porque, sobretudo a última, está 
em péssimas condições quanto a 
vias de comunicação.

E’ uma das freguesias que tem 
sido completamente desprezada, 
não obstante ter os mesmos di
reitos que outras. Esperamos, 
portanto, que a digna Comissão 
Administrativa da Câmara tome 
a louvável iniciativa de continuar 
a estrada em referência, estabele
cendo, desta forma, a ligação com 
a que parte de Braga para os 
Arcos de Vaf-de-Vez. Caso assim 
não seja, são muitas dezenas de 
milhares de escudos que deviam 
ter outro destino, divididos por 
outros melhoramentos que mais 
beneficiassem o concelho. Como 
nós, devem pensar todos aqueles 
que vêem as coisas como elas 
são e não pelo lado do interêsse 
particular. Gostamos de melho
ramentos e somos os primeiros 
a reclamá-los, mas não concorda
mos com contemplações em ca
sos dêstes. Atender o bem co
mum e não o individual, é o 
dever de quem se encontra à 
frente dos destinos do Concelho. 
Quem assim o fizer, só louvores 
merecerá. E’ esta a nossa opi
nião e, como nós, pensa muita 
gente.

G .  S .

d  A R D I N S

Jardineiro habilitado trata da 
reforma ou arranjo de qualquer 
jardim, por preço módico.

Falar no Café Oriental.

Aos am adores  fo to g rá fic o s
A casa B E N A M O R ,  no Toural, encar

rega-se de todos os trabalhos fotográficos. 
Tem à venda todos os artigos Kodak. Brande 
sortido de m á q u i n a s  f o t o g r á f ic a s , r o 
lo s  e c h a p a s .

Artigos de Papelaria, Tabacos, Lotaria, 
objectos de Escritório s Perfumarias.

TKos TKgpicuJtopes
Castanheiros novos de 1,50 

a 3,50 metros de altura, ven
dem-se cêrca de 250, conjun
tamente ou em separado.

Falar na Rua Trindade Coe
lho, n.° 56.

V i d e s  das qualidades 
Jaqué, Baco Noir, Pompon 
Dór e várias, com o compri
mento de 1 a 4 metros, bela
mente enraizadas.

Preços conforme a qualidade 
e quantidade.

Toma encomendas para en
trega desde já

Silvino Alves de Sousa.

é l e o ç ã o  p a r a  i o ô o s

Bom dia ou Bons dias?
Vemos, a cada passo, usadas as duas 

formas e, por isso, entendemos que am
bas elas pertencem ao dominio da nos
sa língua.

Além disso, quem'* emprega as cita
das expressões pratica uma elipse, isto 
é, omite os seguintes vocábulos: desejo 
ao sr. bom dia ou bons dias ou desejo 
que o sr. tenha um dia bom ou muitos 
dias bons-

Se encararmos o problema sob o 
aspecto da lógica, claro está que prefe
rível é dizer-se bons dias, porque mais 
grato deve ser a quem salidamos dese
jar-lhe muitos dias bons do que um 
apenas. Se, porém, encararmos o pro
blema sob o aspecto da eufonia, é pre
ferível bom dia. Neste ponto, os france
ses são maiç precisos do que nós, porque 
não empregam senão o Bonjour, sempre 
no singular. Como a nossa língua tem 
muitos escaninhos, não admira que uns 
digam bons dias e outros bom dia. Nós, 
a-pesar-de tudo, optamos pelo singular.

Egipto ou Egito?
FreqUentes vezes temos visto a grafia 

Egito, isto é, sem o p. Aqueles que 
grafam assim esta palavra fazem-no, 
naturalmente, pelo facto de não se pro
nunciar o p, ao contrário do que acon
tece em Egípcio, onde se pronuncia. 
Mas a Comissão Reformadora da Orto
grafia entendeu que devia manter-se o 
p na palavra Egipto, fundando-se no 
critério da coerência.

Visto que se diz Egípcio, pronuncian
do-se o p, coerente é escrever Egipto, 
embora aqui êle não se pronuncie. Se 
não estamos em êrro, são desta opinião 
os srs. Gonçalves Viana, António da 
Costa Leão, Francisco Torrinha, etc.

Idéia, ideia, Idéa ou Idea?
Diz o grande Mestre — sr. Augusto 

Moreno : As formas em ea, como idea, 
dea (deusa), Rea, Medea, etc, têm o e 
aberto e introduzem um i  (peio menos 
fonèticamente), para evitar o hiato. As
sim, a leitura é idéia, déia, Réia, Medéia, 
etc., pelo que alguns escrevem também 
assim. Mas não é escrita oficial.

As formas em — eia, como ideia (ver
bo), alteia (verbo), aldeia, etc, não têm 
o e aberto e nelas o ditongo soa, na 
maior parte do país, âi.

*

Portanto, como substantivo, deve-se 
escrever idea e não idéa, ideia ou idéia, 
como muitas vezes se vê.

P o s ta is  d e  V iz e la

Dr. M anuel F e rre ira  da Costa

O ilustre professor Dr. Ma
nuel Ferreira da Costa, cujas ra
ras qualidades, integridade de 
caracter e profundo saber os vi
maranenses tam de perto teem 
tido ocasião de apreciar, deixa 
brevemente de exercer o cargo 
de professor no Liceu de Mar
tins Sarmento dessa cidade, pas
sando a exercer a sua actividade 
no Liceu Central de Coimbra.

Um grupo de amigos que mais 
de perto priva com êle e tôdas 
as noites se reúne, em amena ca
vaqueira, na Livraria Oliveira, 
dessa cidade, resolveu jantar na 
sua companhia no Grande Hotel 
Cruzeiro do Sul desta vila, na 
pret.rita segunda-feira, prestan
do-lhe assim uma bem merecida 
homenagem. Durante o jantar 
trocaram-se vários e amistosos 
brindes, nos quais transparecia o 
profundo pesar que os seus ami
gos sentiam pela sua retirada.

E nós que nos associamos ao 
pesar dos seus amigos, aqui dei
xamos estas linhas que mais não 
são que uma homenagem, em
bora modesta, ao ilustre profes
sor, Dr. Ferreira da Costa.

Vizela, 13 de Dezembro de 
1933.

Bernardino Matos.

NOVIDADE LITERÁRIA

“CARAPUÇAS,,
(SEGUNDA EDIÇÃO, AMPLIADA)

Colecção dc S á tirq s

Por Ledo Martins
Já foi posto à venda, e encontra-se nas 

Livrarias: L. Oliveira & C.a, Casa das 
Novidades, Casa Benamor, e nesta re- 
dacção, ao preço de 3$00.

CACHE-COLS para Homem e Senhora. 0 maior sortido e os melhores preços, só na Casa d a s  M eias
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E cos da Sem ana
fe stiv idades — Foi muito con

corrida a tradicional romaria de 
Santa Luzia, realizada na quar
ta-feira, na rua de Francisco Agra.

— Também no templo de S. 
Dâmaso se festejou, no mesmo 
dia, a Milagrosa Imagem de San
ta Luzia.

— Como estava anunciado, rea- 
lizou-se, no passado domingo, a 
festividade em honra de S. Nico- 
lau, que se venera na sua históri
ca capelinha, erecta no templo 
de N. S. da Oliveira.

Sufragando — Comemorando 
mais um aniversário do assassi
nato do sr. Luís Ribeiro Pouza- 
da, gerente do B. N. U., foi ce
lebrada, ante-ontem, na Basílica 
de S. Pedro, uma missa de sufrá
gio, a que assistiram muitas pes
soas.

F A L E C I M E N T O S

António Leite Pereira
Na sua casa da Igreja, fregue

sia de Nespereira, faleceu o pro
prietário sr. António Leite Perei
ra, pessoa muito estimada pelas 
suas qualidades.

O seu funeral foi largamente 
concorrido.

José Joaqntim de Sousa Félix
Na sua casa, à rua da Repú

blica, faleceu, repentinamente, na 
tarde de teça-feira, o antigo ne
gociante local sr. José Joaquim 
de Sousa Félix, pai dos nossos 
amigos srs. Alfredo e Albano de 
Sousa Felix. \

O seu funeral, que foi muito 
concorrido, tev \ lugar no tem
plo de S. Domirògos, na manhã 
de quinta-feira. \

D. Maria das Dores Goftçalves Macedo
Faleceu, nesta cidade, a sr.a D. 

Maria das Dôres Gonçalves Ma- 
cêdo, irmã do nosso amigo sr. 
Manuel Joaquim Pereira de Car
valho e cunhada do também nos
so amigo sr. Manuel Pereira Bas
tos.

O seu funeral realizou-se na 
capela da V. O. T. de S. Francis
co, e foi muto concorrido.

A’s famílias enlutadas enviamos 
sentidas condolências.

Exumações do Passado
(Quadros sinópticos da História Vimaranense)

V I I
M a m p o s t e i r o s - m o r e s  d o s  c a t i v o s

Eram os mamposteiros obriga
dos a ir, uma vez cada ano, com 
os seus escrivães, por todos os 
lugares e freguesias da sua co
marca receber e arrecadar da 
mão dos mamporteiros menores 
ou pequenos, com representantes, 
o dinheiro que eles retinham das 
esmolas recebiJas para o resgate 
dos cativos, cujas e.>molas èstes 
recebiam nas eiras, nas igrejas 
ou noutros lugares. Nos templos 
haviam os copos que eram uma 
espécie de cofres fechados com 
tampa de ferro e metidos ou so 
terrados no pavimento junto da 
capela mór, os quais só podiam 
ser abertos diante do juiz pelo 
mamposteiro-menor, acompanha
do do seu escrivão que, munido

dum livro, nele tomava nota da 
receita arrecadada. O mampos- 
teiro-mor vinha, recebia todo o 
dinheiro, tomava contas ao seu 
representante e levava-o consigo 
para a sede da sua comarca, de 
pois de, é claro, tomar nota de 
tudo no seu livro, donde tudo 
passava para um outro que, para 
o mesmo fim, a câmara possuía. 
Todo êste dinheiro era levado, 
em determinada época do ano, 
para Lisboa e entregue na corte. 
As comarcas tinham a obrigação 
de fornecer animais para o trans
porte do dinheiro e o pessoal ne
cessário para o acompanhar bem 
como deviam dar-lhes pousada e 
cama de graça. Porém o paga
mento do mantimento era feito 
por conta do dinheiro ou receitas 

j transportadas. Os mamposteiros 
recebiam como gratificação a vin
tena do dinheiro angariado e os 
menores tinham o dí\imo.

Os corregedores eram obriga
dos, por determinação régia, ao 
fornecimento aos mamposteiros 
dos oficiais que lhes fôssem pre
cisos para execução das suas di
ligências na cobrança das rendas 
para as esmolas dos cativos.

Salvo melhor opinião, parece- 
-nos que os mamposteiros pnnci 
*piaram a vigorar em 162o, pois 
nessa época encontramos o seu 
regulamento manuscrito, num có- 

i dice da biblioteca da Ajuda, o 
qual aqui não publicamos por ser 
muito extenso.

| Eis os nomes de alguns :

João Fernandes Machado, em i6o3 
até i6i5; Geraldo de Brito Carvalho, 
desde 1620 a 1629, por carta régia de 
20 de Março, primeiramente por 6 me
ses no impedimento do seu proprietário; 
Pero de Oliveira da Afonseca, em 20 de 
Março de i63o; António de Freitas 
Vieira, desde i652 até 1670; António 
Cardoso de Meneses, desde 1671 a 1709; 
Inácio Bezerra Rego de Lima, desde 
1710 até 1712; Pedro de Menezes, desde 
1713 a 1722; José Lopes da Costa, des
de 1723 por uma Provisão de 1 de De
zembro até 1732, ano em que se orde- 

i nou depresbitero; José Alves de Castro, 
! desde 1733, por uma Provisão de 2 de 
- Junho e sendo reconduzido duas vezes 

exerceu o lugar até i636 ; João José Pe
reira da Silva Abreu, desde 1753 até 
1765. Foi antes corregedor de Guima- 
rãis; José Alvares, em 1766.

E mais não conseguimos saber, além 
de alguns seus escrivães a saber : Antó
nio Manuel Toscano, desde iõi5 até 
iõ3o; Manuel Cabral, desde 1631 até 
1690 ; António de Castro Nogueira, des
de 1692 até 1711 ; João Baptista Perei
ra, desde 1712 até 1740; João Nápoles, 
desde 1741 até 1700; Cipriano Pereira 
Vaz, desde 1751 até 1762; Manuel Fer- 
reira Guimarãis, desde 1763 até 1781, e 
Manuel Sá, desde 1782 até 1790.

P .e A lbehto G onçalves.

VENDE-SE  uma proprie
dade constituída por uma casa 
«Chalet» e quintais com rama
das e árvores avidadas, com 
água, fora da cidade, mas junto 
à estrada, com lindas vistas e 
local muito higiénico.

O solicitador Ferreira dará 
informações.

T U D O  B A R A T O

Camisolas de pura la, para homem e 
senhora, a 9$00. Ditas para crianças, des
de 4$00. Ditas em algodao para homem 
e senhora a 3$20. Lindas blusas para se
nhora a I3$00 e I5$00. Pulowers, para 
crianças, desde 5$90. Casacos de boa 19, 
para senhora, a 30$90. Coletes para ho
mem, a 22$90. Sapatos de agasalho, des- 

: de ll$59. Meias de pura la, para senhora, 
a 3$60. Peúgas de pura la, para homem, 
a 3$50. Luvas de La, a 7$50. Tapetes 
desde 6$00.

Só na 6anisaria Martios, a Casa das Meias.

Notícias pessoais
Tem estado incomodado o sr. 

António Azevedo, distinto direc- 
tor da Escola I. e C. «Francisco 
de Holanda»».

— Encontra-se, entre nós, a 
nossa distinta conterrânea, sr.a 
dr.* D. Edwiges Machado.

— Teve a sua dèlivrance, dan
do à luz uma criança do sexo 
masculino, a esposa do nosso 
querido amigo, sr. dr. José Ma
ria de Castro Ferreira. Parabéns.

J o ã o  A b r e u

Tem passado bastante incomo
dado êste nosso querido amigo, 
zeloso Tesoureiro da Câmara Mu
nicipal.

Do coração lhe desejamos me
lhoras e que em breve regresse 
ao convívio dos seus numerosos 
amigos.

T e l e g r a m a s  d e  B o a s - F e s t a s  X L T

O Cabo Submarino Inglês, 
(Via Eastern), comunica que, a 
exemplo dos anos anteriores, 
aceitará de 14 de Dezembro a ó 
de Janeiro, telegramas de Boas- 
-Festas a taxa reduzida, para as 
Colónias Portuguêsas, Açores, 
Madeira, Américas e todos os 
países da Europa que aceitam 
telegramas-cartas.

Para a América do Norte, Ca
nadá e Terra Nova, foi estabele
cido o serviço Padrão, custando 
cada telegrama 32S50 e para o 
México 54$30.

M is e ric ó rd ia  de G u im a rã is
Hospital Geral de Santo António

Movimento hospitalar no mês de Novembro 
de 1933:

Consultas no Banco, 447.
Receitas abonadas a doentes exter

nos, 194.
Parturientes recolhidas, 11.
Crianças nascidas, 12,sendo ó do sexo 

masculino e 6 do sexo feminino.
Doentes existentes no último dia de 

Outubro, 82.
Doentes entrados durante o mês, 117. 
Doentes saídos:
Curados, 76.
Melhorados, 17.
No mesmo estado, 4.
Falecidos, 8.
Ficaram existindo no último dia de 

Novembro, 94.
No balneário foram dados 169 banhos. 
Operações de grande e pequena ci

rurgia, 35.
Curativos feitos no Banco, 1.660. 
Injecções aplicadas, 948.
Aplicações eléctricas, 3oo.

Hospital António Francisco Coimarãis, em Vizela
Consultas no Banco, 7.
Doentes existentes no último dia de 

Outubro, i3.
Doentes entrados durante o mês, 3. 

. Doentes saídos :
Curados, 2.
Melhorados, 2.
No mesmo estado, 2.
Ficaram existindo no último dia de 

Novembro, 10.
Injecções aplicadas, 40.
Curativos feitos no Banco, 56,

Q U E M  S A B E ?
3 0 0 3  e 7 1 6 0

Deve ser num destes números 
que está a TALUDA DO NATAL. 
Ao alcance de todos. São os nú
meros da Casa das Novidades.

C A S A  D A S  G R A V A T A S
pelo seu sortido 

A. pelos seus preços 
H  pelo seu fino gôsto 
O pela sua escolhida clientela 
A pelas suas novidades

Na C A SA  HIGH-LIFE
Ú ltim a» N o v id ad e»

Veludos em côres, lisos e de fantasia, 
desde 15$0Q. Patt-Kids, Erminetes, Ca- 
racules, Panos peles e Peles, desde 12$00, 
para casacos e guarnições dos mesmos.

P r o d u t o s  N A L L Y
Zodos os artigos da sua vas

ta colecçâo se encontram à 
venda na Casa das Gravatas.

Desejais economizar dinheiro ? 
Procurai fornecer-vos da

C A S A  H I G H - L I F E .
Lãs em fio, calçado de agasalho, 
bolsas e carteiras, panos para 
casacos e fazendas para vestidos.

Saibam quantos. . . 
. . . i s t o  l e r e m

Segundo relata a *Revista Biblio
gráfica Belga», uma noticia interes
sante para o comércio e indústria é 
a que se refere à maneira de fa ze r  
a propaganda por meio dos grandes 
e constantes rèclames, pois uma ver
dadeira capacidade em questões de 
publicidade e eminente jornalista, 
depois de fa ze r  os seus estudos so
bre 0 resultado do anúncio, chegou 
às seguintes conclusões, e aconse
lha que o anúncio, para produzir os 
efeitos desejados, deve aparecer pe
lo menos 10 vezes no mesmo lugar. 
Assim, recomenda:

A ’ primeira vez, 0 leitor não vê o 
anúncio.

A ’ segunda, vê-o mas não 0 lê.
A ’ terceira, lê-o.
A ’ quarta, informa-se do preço do 

artigo recomendado.
A ’ quinta, fa la  com sua mulher 

sôbre 0 anúncio.
A ’ sexta, propõe-se comprar 0 ar

tigo anunciado.
A ’ sétima, compra-o.
A ’ oitava, fa la  com os seus ami

gos àcêrca do anúncio.
A' nona, os maridos fa lam  com 

as suas mulheres sôbre 0 anúncio.
A ’ décima, as mulheres fa lam  do 

mesmo a todo 0 mundo.

Vende-se:
Uma morada de casas, bem 

situadas, todas de pedra, com 
água encanada em todos os 
compartimentos, bom quintal 
com ramada.

Para esclarecimentos, falar 
com o Procurador Ferreira.

e r e S / S  H I G H - L I F E

Os grandes R e c l a m e s  d e s t a  c a s a ,  

são os seus explêndidos artigos, e os 
B r i n d e s ,  os seus módicos preços.

As vendas são só a dinheiro, por
que, da mesma forma, 0 são as suas 
compras.

P É S  Q U B N T B S

Só os tem quem usar o Calçado de aga
salho, que vende a Camisaria Martins. Gran
de sortido para homem, senhora e creança.

Preços baratos, só na C a m isaria  
jY farfins.

E legante  Salão
Rua Formosa, 307-1.° — P d r t o .  

Telefone, 6.226 LOPES & CARVALHO.
Õ mais luxuoso e bem monta
do Salão de Cabeleireiro para  
Senhoras, com os mais moder
nos eperfeitos aparelijos f r a n 
ceses. J tfa ssa g is ta  Jtilem â. 

produtos de Jfeleza.

C H E G O U  O  F R I O

A Camisaria Martins tem um 
grande sortido de Lãs em fio, Camisolas, Blu
sas e Casacos de lã, para homem, senhora 
e criança, Meias e peúgas de lã, luvas, 
Cache-cols, polainitos e galochas.

0 maior sortido, na Camisaria Jtfar- 
tins, a Casa das Jtfeias.

Remédios contra o Frio
Peúgas de lã, desde 3$20. Meias de 

lã, para Senhora, desde, 7$00. Cami
solas de pura lã, desde 9$00 . B lusas 
de pura lã, desde 13$00. Casacos de 
pura lã, desde 30$00 . Pullowers de lã, 
para homem, desde 25$00 . Cache-cols 
de lã, desde 15$00.

Só na C A S A  H I G H - L I F E

Caneta de T inta Permanente

Perdeu-se uma, que pode ser 
entregue nesta redacção.

Alvíçaras de 50$00 escudos, a 
quem a apresentar.

Éditos de 10 dias
(2.* Publicação)

Neste Juízo e na segunda 
Secção da respectiva Secreta
ria, está pendente uma acção 
ordinária proposta pelo Banco 
Espírito Santo, sociedade anó
nima de responsabilidade limi
tada, com sede em Lisboa e 
filial no Porto, contra José Pi
nheiro, casado, negociante, da 
Praça Afonso Henriques, desta 
cidade, na qualidade de admi
nistrador da massa falida da 
firma João Mendes Ribeiro & 
Filhos, do lugar do Pevidém, 
freguesia de S. Jorge, desta 
comarca, na qual se pede que 
se reconheça que o Banco Au
tor é credor da referida firma, 
além das quantias já verifica
das no processo de falência, 
pela de cem mil escudos, dan
do-se-lhe imediato pagamento 
da importância de dezassete 
mil escudos ou seja o corres
pondente ao rateio de 17 •/„ 
já feito pelos restantes credo
res, com os quais deverá con
correr em igualdade de circuns
tâncias a qualquer outro rateio 
que porventura se faça de bens 
da firma devedora, por isso 
que o dito Banco é legítimo 
dono e portador de duas le
tras que junta, cada uma de 
50.000$00, sacadas por José 
Mendes Ribeiro Guimarãis, só
cio da dita firma e também 
declarado em estadode falência, 
bem como o outro sócio Por- 
fírio Mendes Ribeiro Guima
rãis, e aceites por Silva Alves 
& Companhia, e pelo sacador 
endossadas ao Banco, estando 
ambas vencidas; sendo mais 
certo que essas letras se acham 
avalisadas pela firma falida, a 
qual por isso se responsabilizou 
solidáriamente com as demais 
firmantes pelo seu pagamento, 
e que no processo de falência 
da referida firma João Mendes 
Ribeiro & Filhos e dos seus 
sócios, o Autor reclamou, além 
de outras quantias, o paga
mento dos aludidos cem mil 
escudos, mas não tendo invo
cado expressamente a existên
cia do aval, entendeu-se que a 
sua reclamação, quanto a esta 
quantia, era apenas contra o 
endossante José Mendes Ribei
ro Guimarãis e não contra a 
firma e assim ela foi conside
rada e atendida na sentença, 
podendo, porém, fazer verifi
car agora o seu direito, visto 
que êste não foi apreciado na
quela sentença nem o Banco 
reclamou contra a firma falida. 
E na mesma acção correm édi
tos de dez dias, que começa
rão a contar-se depois da se
gunda e última publicação do 
respectivo anúncio, citando os 
credores da referida massa fa
lida para, no prazo de vinte 
dias, posterior ao dos mesmos 
éditos, contestarem, querendo, 
a aludida acção.

Guimarãis, 2 de Dezembro 
de 1933.

O chefe da 2.* Secção,

Serafim José Pereira Rodrigues.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito,

Nunes Coireia.

E* dever de todo o bom vimara
nense assinar o N o tic ia s  de  
G u im a r ã is ,  defensor dos in-  
terêsses da Cidade e Concelho.

E x p o s i ç ã o  N K l a h Y - B E N ^ M O R
Ppodutos de Beleza

Na Casa das GpaVatas.
Recomendamos uma visita a esta atraente EXPOSIÇÃO,

S 1 £ I L  COITTOSII!
V. Ex.a já se habilitou para a S O R T E  G R A N D E ?  
Se o não fez ainda, queira dirigir-se ao TELEFONE 149 
que é o da CASA DA SORTE —C a s a  d a s  N o v id a d e s .

C A M IS A S  e m  m a l h a  d e  lã ,  p a r a  h o m e m ,  a 3 5 $ 0 0 .  5 ó  n a  C flS fl D flS  M E IA S



0 0 JORNAL DE MAIOR TIRAGEM E EXPANSÃO NO CONCELHO i 7 de D e z e m b r o -1933A n o 2.° -  N.° 99

A lfa ia ta r ia  R I B E I RO,  F I L H O
Participa aos seus Ex.mos Clientes que recebeu 

o sortido para a presente Estação.

9,  b a p g o  C o r t s e l h e i p o  cl o ã o F p a n c o ,  IO
TELEFONE 177

G  U I M 7* R 7K I S

E s p l ê n d i d o s  e c o n f o r t á v e i s  q u a r t o s .  A m p la  c a s a  d e  j a n t a r .  
M a g n íf ic o  q u a r t o  d e  b a n h o  c o m  á g u a  q u e n t e  e  f r i a .

7% r e  ip i tk
G  U X M 7K R A I S

A m e lh o r ,  a  m a is  c e n t r a i  e  c o n f o r t á v e l  c a s a  n a  e s p e c i a l i d a d e .  
D i á r i a s  d e  1 5 S 0 0  a  2 2 $ 0 0 .  —  A l m o ç o s  e  j a n t a r e s .  

G r a n d e s  d e s c o n t o s  a  p e n s i o n i s t a s .

Largo do 28 de Maio, 82 a 84 Avenida Cândido Reis, 85 a 90

liPlHlii HiilfVi IlilfflHISI
Bua 31 de Janeiro G UI M A R Ã I S
Impressões em tôdos os géneros.

A g ê n c ia  e P o s t o  d e  S o c o r r o s :

HENRIQUE GOMES
F a r m a c ê u t ic o  «■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra
DESASTRES NO TRABALHO

G A S S  P I M E N T A K. 31 d &  cianeipo, 33  a 37  

TELEFO N E, 180

de K b B E R T O  P I M E N T A  M K C H W D O  (Fi l ial )

LANIFÍCIOS, TECIDOS DE ALGODÃO E SEDA por Junto e a Retalho.

Sobpetudos, panos cie casaco para senhoras, gpandes 

saldos de casimiras, tecidos de lã papa senhoras, aos 

melhores preços. Laotes de retalhos de casimira.

Serafim  F erreira  da Gosta
Barbeiro habilitado para todos os cortes de cabelo, 

de homem e Senhora, oferece os seus serviços, nesta 
cidade, podendo ser procurado na C a  SA  A L B I N O  
R E B E L O  & C . a ou na P A P E L A R I A .  F R E I T A S ,  
Telefone n.° 210, à Praça de D. Afonso Henriques.

0 melhor café é o d'A BRASILEIRA
Tôdas as pessoas de bom gôsto o preferem

D E P O S I T Á R I O S :

F R E I  T A S  & GE N R O
T o u r a l .  7 0  G U I M A R Ã I S

♦ ♦ R A D I O  ♦♦
Receptores, desde l.OOOSBJOO 
A T W A T E R  K E N T E
T K B Í l a l O  M A R T I N S  es> G u i m a p ã i s

CASA H IS H -L IF E -
O NATAT, DA8 CBIANCAS,

Telefone, 230

Os proprietários desta casa, no intuito de que
____________  ____________ tôdas as crianças goaem as alegrias do NATAL,.

resolveram adquirir nas principais fábricas do 
país e estrangeiro artigos de grande novidade para a festa do NATAL, e que serão vendidos, na sua maior parte, a
;IS S S S S ^ ^  l f o o  ( T T  E S C U D O ) .

G R A N D E  E X P O S I Ç Ã O  de Brinquedos e Artigos de fantasia para a ARVORE DO NATAL.
Gpandes descontos aos pevendedopes. DEIXEM VIR RTÊ NÓS KS CRIRNCINHRSJ...

V. £x.a quer economizar dinheiro?
S ó  f o r n e c e n d o - s e  n a  C A R V O A R I A  M O D E R N A ,  à  
Rua de S. Dâmaso, 60-62, p o i s  s ó  l á  é  q u e  e n c o n t r a  
à  v e n d a :  L e t ih a ,  C a r v ã o  p i n h o ,  C a r v ã o  c a r v a l h o ,  C a r v ã o  
c h o ç a ,  a s s i m  c o m o  C a r v ã o  C o k e  g a z ,  d e  I . \  e  o u t r o s  a r t i 
g o s  p r ó p r i o s  .d e  c o z i n h a .  T a m b é m  v e n d e  C a r v ã o  f o r j a ,  
d e  l . \  p a r a  i n d ú s t r i a .  —  D e s c o n t o  p a r a  q u a n t i d a d e .  —  U m a  
v i s i t a  a  e s t a  c a s a ,  o n d e  s e  e n c o n t r a  t u d o  m a is  b a r a t o .

N O T l P I  A H C  P I I I M  A R K l<v Semanário defensor dos interêsses do Con
U C U U IITI H n  M I O Filiado no Sindicato Nacional dalmp. Portas

WJ


